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Santo de mañana.
S a a  Teleaforo .

Santo del lunes.
'  Lft A d o ra c ió n  d e  los  j u n t o s  
'K ey ea .

t i e n e n

A D V E R T E N C IA .

Él lúoes próximo, día en 
que la  Iglesia celebra la Ado­
ración de los Beyes, no se 
puWicará EL POPULAR.

■H  "-" i ! "

Gestación política.

' :  iLs4 geribes q u e  d e  p o j i t ic a  se 
• e u p a n .  no  d e io a n s a n  bM atandoda 
a t e r i g n a r  é  i n q u i r i r  e i  Carao, de 
la  orisis, q n e  ae p r e s e n ta  a l g o  l a ­
b o r io sa ,  d e te r m in a n d o  u n  e x t r a o r ­
d in a r io  m o v in iie n to  pb l t ico , u n  
flujo y  re f lu jo  d e  la s  p e rso n a s  y  e n  
la s  te a d e n c ia s ,  c a p a z  de  a t u i ^ l r  
a l  m a s  s e re n o  é  in d i fe re n te .

Las c r is is  m in is te r ia le s  i r M i t  
s ie m p re  an á lo g o s  s ín to m as .  £ 1  p.0- 
r ío d o  d a  g e s ta c ió n  d u r a  u n o  ó  dos 
d ía s ,  d u r a n t e  los c u a le s ,  -ooaae 
a h o r a  sucede , l a  iinaginaciÓD d e  
l o t  fo l í t i c i i s ,  v u e la  l ib re i^ e n te  
fo r ja n d o  't&ft 
q u e  ^ o r  r e g la  
moflan o u u ca  
hechos.

Los in fe l ices  p a r ia s  q u e ______
l a  d e s g ra c ia  d e  s e rv i r  a l  E s tad o  
com o fu n c io n a rio s  p ú b lico s ,  y  q u e  
d e b e n  su  c re d e n c ia l  a l  f a v o r  p o ­
l í t ic o ,  t i e m b la n  como azogados , 
d e v o r a n  la s  no tic ia s  d e  ú l t im a  
h o r a  q u e  p u b lic a n  los d ia r io s  p a r a  
p r e ju z g a r  i a  p o s ib i l id a d  d e  una  
t e r r i b l e  c e s a n t ía ,  y  p a sa n  p o r  t o ­
d os  los  h o r ro r e s  de  l a  i n c e r t i -  
d u m b re .

E n  las  casas, en  las  t e r t u l i a s ,  
e n  los c írcu lo s  no  se  oye  m ás que 
h a b l a r  d e  l a  c r is is  y  n a d ie  se 
a c u e r d a  d e  a i e l  pa ís  e s tá  b ie n  6 
m a l ,  s i  e l  t r ig o  a n d a  c a ro  ó  b a r a ­
to ,  s ino  d e  s i e n t r a  fu la n o  ó pe- 
r e n ta n o ;  ai an b e  a l  p o d e r  a lg ú n  
a m ig o  ó p a r ie n te ,  y  e n  n n a  p a l a ­
b r a ,  d e  s i  e l  n u ev o  m in is te r io  po ­
d r á  o no b en e f ic ia r le  e n  sus p a r ­
t i c u la re s  m iras .

P a r a  los q u e  com o no so tro s , con ­
te m p la n  d e  lejos e l  e sp e c tá c u lo  d e  
l a  crisis, e s t e  a c o n te c im ie n to  no  
s ign ifica  o t r a  cosa q u e  u n a  co m p li­
cac ión  en  l a  m a r c h a  o r d e n a d a  de  
los a s u n to s  púb licos.

A  n o so tro s  nos so n  in d i fe re n te s  
los  liom bres  y  los p a r t id o s  q u e  e n ­
t r a n  y  sali-n p o r  la s  reg iones  d e l  
p o d e r ;  todos nos h a n  d e  p a re c e r  
b ie n ,  81 a t i e n d e n  á  r e m e d ia r  ios 
m a le s  d e l  p a ís ,  d e s g ra c ia d a m e n te  
m u y  a r r a ig a d o s ;  to d o s  nos p a r e c e ­
r í a n  m a l ,  SI a b a n d o n a n d o  t a n  p r i ­
m o r d ia l  o b je t iv o ,  se  e n g o lfa n  e n  
te o r í a s  p o l í t ic a s ,  s i m o n o p o liza n

su in flu e n c ia  p a r a  r e s o lv e r  cu e s tio ­
nes  b iz a n t in a s ,  s i m i ra n  con in d i ­
f e re n c ia  los  v a r io s  y  com plicados  
p ro b le m a s  g u e s e  r e la c io n a n  d e  u n  
m o d o  d i r e c to  con e l  c r i íd i to  y  la  
p r o s p e r id a d  p ú b lica .

A  j u z g a r  p o r  la s  im p re s io n e s  
q u e  a r r o ja  h o y  de  ai e l d ía  p o l í t i ­
co , p u ed e  a b r ig a r s e  l a  e s p e ra n z a  
d e  qu e  e l n uevo  G o b ie rn o  q u ed e  
c o n s t i tu id o  e n  to d o  e l  d í a  d e  m a ­
ñ a n a .

E n  e s to s  m o m en to s  e n  q u e  to ­
d a v ía  no  86 s a b e ,  a u n  c u a n d o  so 
p re s u m e ,  la s  bases so b re  la s  c u a ­

les h a  d e  dhacáníA t eV f u tu r o  Aii- 
n is t s r io ,  c reem os d e  qpo r tuu if líi lí  
rec o in e n d a r  ,á le s  qt^e s e a n  llania-r 
t i p e á ' r e g i r  lo s  d e s t in o s  púbU pps 
q u e  lie iu s p i re u  eM u n a  gr& p bem- 
p la z a ,  e n  a n  g r a n  p a tc iú t i ia n o  y 
Au u n a  g r a n  p ro d e n o ia ,  p o rq u e  loa 
t ie m p o s  a c tu a le s  fco tís tituyen  p a ra  
lá  n ac ió n  sapafló la , m» peftiodb de 
tegeiietA ciÓ ó, 'IflOral, p o l í t ic a  y  
económ ica , q ó e  ü p  d e b e  m a lo g r a r -  
fe  p o r  loV d® ios  p a r t i ­
dos y  do I9S g o b ie r n o s . , ..

Ü 4y te d a  \m a .a é r ie  d e  . c u e a t i ^  
n es  t r a s c e n d e n ta le s ,  d e  la s  cuaiei} 
p en d e  e l  p o r v e a i f  d e  E sp a ñ a ,_ y  
sb'' n q c is i já '  é ñ  lq s 'eac f tíg ad o á \-d e  
góTianui'Tflá Sin ¿acft» J)oHtS(Sí
y  ú n a  in c ú e s t ip ü a b lá  p e r ic ia  pióní 
.quenó^se m a l o ^ e n  la^ e sp e ra n z a s  
d e l  pa ís .  j
. . . T a n t o  en  lo  in te r io r ,c ó p io  eu  lo 
e x t e r io r  n ec es ita m o s  in sp ira rn o s ' 
e n  ntHi ^ X i r a e r á i s a r i a  c a u t e l a .  
Ú e u t í o  decresitatsroJ'^Teat' r iq u e z a  
y . , p r a ^ r i d » d ,  .proi:íigéf l a  in d n s-  
t r i a ,  e.oaanch.ar lo? l ím i te s  d e '  la  
p ro d u cc ió n .  uqpesitam os
c o n s e rv a r  n n a s t ’ru  p r ed o d iin io  co- 
ia n ia l  y  m a n te a q r  c o a  Jo s  d e m á s  
países- n<);(4ialiáad d,*
rajan io iíee y  u n *  « x ta á c ta  o e n t ra -  
I td a d  a n t e  los  p io b la raa s  de la p o -  
lí tiaá . 'inb«rn*elonal.

t¿UB el n u e v o  G o b ie rn o  t e  i n s ­
p i r e  en es to s  e levados  o b je tiv o s ,  y 
co n seg u irá  lo  q a e  h a c a  m ucho  
t iem p o  desea  la  g r a n  m a s a  d e l  
p a ís  q u e  v iv e  a le ja d a  d e  ia  p o l í ­
t i c a ;  e s to  es , p a z  in t e r i o r ,  p az  e x ­
te r i o r ,  y  a f ia n z a r  m ás y  m ás so b re  
las  s ienes d e l  angusbo  n iñ o  l a  c o ­
ro n a  de  sus m a y o re s .

Perturbación económica.

L a  m a n ife s ta c ió n  h e c h a ,  no  h a ­
ce m ucho  t i e m p o  e n  la  C á m a ra  
a l t a  p o r  u u  r e s p e ta b l e  s e n a d o r ,  
d e  q u e  a n t e s  e s tá  e l  p a ís  q u e  to ­
do , p o d rá  se r  m á s  ó m enos a t r e ­
v id a  ó  c o n v e n ie n te  e n  su  f ra se ,  
m a s  ó  m an o s  ó p a r l a ­
m e n ta r i a ;  p e ro  es d e  u n a  e v id e n ­
c ia  in n e g a b le  y  reflejo e x a c to  d e  
cóm o p ie n sa n  e n  g e n e r a l  n u e s t ra s  
c lase s  p ro d u c to ra s .

D íg ase  l o q u e  se q u ie ra ,  lao u es-  
bion económ ica  se im p o n e  so b re  
to d a s ,  p o rq u e  e l  m a le s t a r  e s  g e ­
n e ra l  y  c a d a  d ía  m á s  a t e r r a d o r  y  
p e rs is te n te .

Y a  no es l a  id e a  p o l í t ic a  lo  que  
t ie n e  e l  p r iv i le g io  d e  a b s o rb e r  la 
a te n c ió n  del p u e b lo  e s p a ñ o l  y  de  
a g i t a r  la s  p as iones . E s t e  ea m .a- 
yoF d a  e d a d ,  h a  a p r e n d id o  e n  la 
e scue la  d e l  d esen g a ñ o , y  h *  l l e ­
g a d o  á  c o m p re n d e r  q u e  e s t á - r e ­
p r e s e n ta n d o  e l  p a p e l  d e  C r is to ,  
v iéndose  a z o ta d o , encarnec ido  y  
v i l ip e n d ia d o  p o r  los  ju d ío s ,  cu y a  
g e u u in a  r e p r e s e n ta c ió n  e n  es ta  
s im il cab e  a p l ic a r  á  esas o l íg á r  ■ 
q u ía s  in m o ra le s  q ite  l la m a m o s  
a q u í  p a r t id o s .

L a  id e a  económ ica  h a  l l e g a d o  á 
p re v a le c e r  e n  nne .s tra  p o lí t ic a ;  es 
an n o ta  d o m in a n te ;  y  t a l  im p e r io  
e j e r c e . 'y a  q u e  l le g a  á  p e r tu r lo a r la  
y á  re s o lv e r la ,  d a u d o  o r ig e n  á  no  
pocos conflictos y  p o n ie n d o  e n  
a p r ie to  á  n u e s tro s  sáb ios e s ta d i s ­
ta s .

S o b re  los p a r t id o s  p o lí t ic o s  l a  
id e a  económ ica  o p e ra  com o eficaz ; 
d iso lv e n te ,  h a b ie n d o  consegu ido  
d iv id ir lo s  y  d e t e r m in a r  esa v e r ­

gonzosa ' sénie d e  evolnoiomM e a  
se s tá d o  p ro tec o í >nÍ8t a  q u e  se  h a n  
v is to  e a  la  ñecB íidad  d e  p r a c t ic a r .

M as ege ¿ ro tic f t io n ism o  v é rg o n -  
z a n te  é  h i p ó c r i ^  d e  qu e  a la rd e S n  
h o y  n n es tró s  p a r t id o s  po líticos  
p a r a  ad o rm e c e r- j ,{ s  c lam o re s  ,á e  
la  qpipiózk, qo  baaúa; y  los c lam o- 
racraum enfran, y a a q u i e r e n  hechos 
y  gtu vatkAs prom esa*; y  ae  e x ig e n  
severas  coennm íaa  e n  los  p r e s u ­
pues to s  g e n e ra le s  d e l  E s ta d o . Y  
esa  ndasq a n ó n im a ,  a j e n e  p o r  co m ­
p le to  á ' l e s  lücháV 'po '. í t icas , q ú e  
h a g la  ¿ h ó ra  h '^ l ím i t a d o  á  t r a -

y »
d is c u t i r  y  c o n ta r  ,1o q u e  p a g a  y  
s^aj>. e «  q u é  46 iq f ia ro e ;  y »  f o r ­
m a  n úcieoa 'd®  disCensa y  a p e la ,  
p a r a  d e j a r  o ír  s u  .voz e n  e le v a d a s  
reg io aes , á  la  p r e n s a  y  á  los d e re -  
cíwá d e  r o n n ió n 'y  m a n ife s ta c ió n  
de  que  a n t i s  par* ' n a d a  se a c o rd a ­
b a , m ira b a  co n  i^Ú nosprecio y j a ­
rnos se h a b ía  d ig p a d o  d e fe n d e r .  Y  
p o se íd a  de  e n tu s ia s ta  y  p a t r ió t ic o  
a { á a  d e  m ejo ra»  y  d e  re fo rm a s  
económ icas y  a d m in i s t r a t iv a s  r a ­
d icales, to d o  lo  dcKube, á  to d o  a l-  
caivea su escalp<do; n a d a  h a y  sa- 
grU ^o n i  i n v i o t tb íe  p a r a  e l la ,  y  
l l e g l b s f r f * ’ e l  e x c i t o  d e  m a r  y  
t i e r r a /  h á a ta 'S '‘Ü l% d m ia is t r a c ió n  
d e  ju s t ic i a ,  h a s la í í . 'c u lb ü  y  cli»ro, 
h a s ta  á  la s  in s t i tu c io n e s .

Los p a r t i d o s  no  co m p re n d e n  
q u e  e l  pa ís  no es a q n i  p o l í t ic o :  
sa b e  d e  s o b r a  q u e ,  p u e s  lo pag a  
todo , d e b e  ser  b ie n  se rv ido . O d ia

Eo r  ig u a l  á  to d o s  los p a r t id o s ,  p o r  
abe r lo  con d u c id o  a l  b o rd e  d e  su  

p e rd ic ió n ,  y  a n t e s  q u e  c a e r  en  
e l la ,  lo  sac r if ica rá  á  to d o s .  M e ­
n e s te r  es, pu es , q u e  ca m b ie n  por 
co m p le to  d e  r u t a  los  q n e  lo  d i r i ­
g e n  ó  a s p i r a n  á  d i r ig i r lo .  S i ,  co ­
m o se  h a  d ic h o ,  la  p o l í t ic a  no 
t ie n e  e n t ra ñ a » ,  preci-ia c o m p re n ­
d e r  q u e  m enos la s  t i e n e  h o y  esa  
id e a  económ ica, im p a r c ia l ,  a e re -  
n a ,  f r ía ,  q u e  to d o  lo c u e n ta ,  todo  
lo  re v u e lv e ,  to d o  lo  m u e v e  y  e x a ­
m in a  y  e n  to rn o  d e  l a  c u a l  todo  
g ira .  E s ta  id e a  económ ica a v a n z a  
á  pasos a g ig a n ta d o s ,  |s e  a p o d a ra  
d e l  ce reb ro  d e l  c o n t r ib u y e n te ,  e n ­
c a r n a  en  todos los e s p í r i tu s ,  f o r ­
m a  ia  o p in ió n  d e l  p ireblo  e sp añ o l 
y  re s u e n a  su  voz  e n  e l  espacio, 
p o d e ro sa  y  f u e r t e ,  d io iendo  á 
n u e s tro s  p o lí tic o s ; ¡N o m á s  f a r ­
sas; DO m á s  d esp ilfa rro s !  N a d a m e  
im p o r ta n  los p a r t id o s  n i  l a s  fo r ­
m a s  d e  G obierno . Q u ie ro  o rd e n ,  , 
ju s t i c i a ,  b u e n a  a d m in is t ra c ió n ;  
q u ie ro  m o ra l id a d  y  econom ías; 
q u ie ro . . .  e n  u n a  p a l a b r a ,  Q okier- . 
n o s buenos y  baratos.

Y  l a  p e r tu r b a c ió n  se in t ro d u c e  
e n  e l  seno  de  n u e s t ro s  p a r t i d o s  
p o lí tico s , y  su s  p ro h o m b re s  se 
c o n m u e v e n ,  ae a g i t a n ,  no  saben  
quó  h a c e r  n i  á  d ó n d e  i r ,  y  to d o  
ea confusión , y  to d o  caos p o r  efec ­
to  d e  la  ac c ió n  e n é rg ic a  y  d iso l­
v e n t e  d e  l a  id e a  económ ica  á  la  
q n e  d ed ica m o s  e s ta s  l ín eas ,  p o r  ’ 
se r  la  ú n ic a  l l a m a d a  á  r e g e n e r a r  
la  p a t r i a  espa.ñola.

p a t l f l r 'm e ir t :e d e3¡ i f la ú t i l  p a re c e  
in d ic a r  q u e  h ^ n  d e s a p a re c id o  co-' 
ino  p o r  e n c a n tó  la s  a sp e re z a s  a 
im posic iones d e  e s to s  d ías .

L a  c r is is  e s t á  a h o r a  en  p le n a  
' o lab o ra c ió n , y  p o r  có n s ig n íe n te  
i 09 h a y  o t r a  c o ta  q u e  co n fe re n c ia s  
' y  e n t r e v is ta s  d e l  señoc 

con  los n o ta b le s  d e  l a  c o n c i l ia ­
c ión .

Lo q u e  ae h a y a  t r a t a d o  en  t o ­
da* e s ta s  c o o fe tan c ja s  lo  i g n o r a ­
mos, p o rq u e  e n  e ^ a  casos, y  
m ien o ras  d u r a  l a  t r a m i ta c ió n  de  

■ u n a  c r is is ,  ae n o ta  n a t u r a l  r e s e r ­
v a  e n  la s  p e rso n a s  im p o r ta n te s  
q u e  e n  e l l a  in t e r v ie n e n .

R u m o re s  m ás 6  m enos a a t o r i -  
zados p e r m i te n  d e c i r  q u e  e l  señor 
G am azo  se  p r e s e n ta  c o a  g r a n  e s -  
p í r i t u  co u c i l ia d o r ,  no s ie u d o  ex ac ­
to  q u e  su a c t i t u d  sea  de  i n t r a n s i ­
g e n c ia  c e r r a d a  e n  La e lev ac ió n  
d e l  a r a n c e l  y  e n  a l  im{>uesto á  la  
r e n t a ,  com o a lg n n o s  d icen .

E l  g e n e r a l  M a r t ín e z  C am pos 
es p a r t i d a r io  d e  l a  co n c il iac ió n  en 
l a  m a y o r  e x te n s ió n  p o s ib le ,  y  h a ­
r á  c u a n to  p u e d a  p o r  a y u d a r  a l  
se ñ o r  S a g a s ta ,  e n  e s te  cam ino , 
se g ú n  d ic e n  los m in is te r ia le s .

E l  g e n e r a l  López D om ínguez , ' 
a lg u n o s  su p o n e n  q u e  p o r  com pro- 
miüos a n te r io r e s ,  o f re c e r ía  d if ic u l ­
t a d e s  p a r a  e n t r a r  e n  el g o b ie rn o ,  
p e ro  n o so tro s  .creemos q u e  s u  a c ­
t i t u d  h a  d a  a c o m o d a rse  el m ay o r  
b ie n  d e l  p a ís  y  d e l  p a r t id o  g o b e r ­
n a n t e .

N a d a  h a y  r e su e l to  h a s t a  a h o ra ,  
e n  ú l t im o  té rm in o ,  y a u n q u e  no 
d e ja n  d e  e x i s t i r  d if ic u l ta d e s ,  n u e s ­
t r a s  im p re s io n es  s in té t ic a s  so n  de 
q u e  p o d rá n  v en c e rse ;  p o rq u e  r e a l ­
m e n te ,  es m a re a d o e l  e s p í r i tu  con­
c i l ia d o r  d e  im p o r ta n te s  fac to re s .

A porca  d e  I j i s i t a a c ió n d e l  se ñ o r  
C a n a le ja s  a n t e  la s  e a v e n t u a l i d a -  
d s s  d e  l a  c r is is ,  p u e d a  te n e r s e  p o r  
c ie r to  y  a s í  l o  d e c la ra n  sn s  a m i ­
gos p o lí t ico s , q u e  es en e m ig o  d e l  
im p u e s to  so b re  l a  r e n t a ,  y  q u e  
ap e te c e  q n e  los e lem e n to s  q u e  
c o n s t i tu y a n  e l  n u ev o  G obiuruo  
se an  p a r t i d a r io s  d e l  su f ra g io  u n i ­
v e r s a l .

S i no  h a y  im p u e s to  y  h a y  su  - 
f ra g io ,  la  con c il iac ió n  .p a ra  e l  se ­
ñ o r  C a n a le ja s  s e rá  u n a  b u en a  
o b ra .

D e e s te  m ism o  c r i t e r io  p a re c e  
q u e  p a r t i c i p a n  a lg u n o s  o tro s  de 
los m in is tro s  d im is io n a rio s ,  q u ie ­
nes e n  té s is  g e n e r a l  se  m u e s tr a n  
f a v o ra b le s  á  la  c o n s t i tu c ió n  de  u n  
in in is te r io  d e  con c il iac ió n  fo rm a ­
d o  p o r  n o ta b i l id a d e s  y  quis p u e d a  
re s p o n d e r  á  los  deseos d e  l a  o p i­
n ió n .

N i  e n  los c írc u lo s ,  n i  e n  la  
p r e n s a ,  h a y  o t ro  t e m a  q u e  e l  d e  
l a  crisis.

Los m in islig ria les e s tá n  a lb o ro -  
zad is im os p o rq u e  e l  s e ñ o r  S a g a s ta  
h a  rec ib id o  e l  e n c a rg o  d e  fo rm a r  
el n u ev o  M in is te r io .

C om o e s tá  e n  d ispos ic ión  d e  re-

M uchaa y  v a r ia d a s  a p re c ia c io ­
n es  se h a c e n ,  re s p e c to  á  l a  co n c i­
l iac ió n .

L as  c i rc u n s ta n c ia s  se h a n  d e s ­
e n v u e l to  d e  t a l  m odo, á  co n se ­
c u e n c ia  d e  las conferencift-i q u in ­
ce ó v e in te  d ía s  h a c e  ce lsb rad .as  
p o r  e l  s e ñ o r  S a g a s ta  co n  los seño ­
r e s  C asso la , G am azo , L ópez  Do­
m ín g u e z  y  R o m e ro  R obleiio , qu e  
d esd e  en to n c e s  e r a  n a t u r a l  qu e  
se p l a n t e a r a  e n  los  p e r ió d ico s ,  en 
los c í rc u lo s  po líticos , y  h a s ta  en  
l a  o p in ió n  g e n e r a l ,  e l  p ro b lem a  
d e  n n a  re c o u c i l ia c ió n ,  m ás ó  m e ­
nos e x te n s a  y  eficaz , con  loa g r u ­
pos m ás ó  m enos d is id e n te s  del 
p a r t i d o  g o b e rn a n te .

. L as  p e rso n a s  rnás i iu p a rc ia le s  
re c o ao c en  q u e  la s  c i rc u n s ta A c iie ,  
á  poco  q u e  ae re f lex io n e  so b re  
e l la s ,  y  p o r  po ca  p re v is ió n  q u e  se  
t e n g a  d e l  p o rv e n ir ,  n o  so n  p a r a  
h ab D id a d es ,  ego ísm os, n i  r e se rv a s :  
p u e s  l a  r e s p o n sa b i l id a d  fle c o m ­
p l ic a r s e  m ucho  la-i cosas, h a b í a  
a lc a n z a r  á  to d o  e l  m undo .

P o r  c o u s ig u ie n te ,  y  &oda vez 
q u e  h a  sido  con firm ado  en  sus pu> 
d e re s ,  c r e e n  osas p e rso n a s  q u e  e l  
se ñ o r  S a g a s ta  d e b e  a p u r a r  t o d ‘>s 
los  m edios decorosos p a r a  o b t e a a r  
l a  conc iliac ión  con  los e lem e u to e  
d is id en te s ,  y  s i d asp n és  d e  a p u r a ­
dos no lo  cons igue , e n to n c e s  d e b e  
p ro c e d e r  á  re o rg n n iz a r  e l  G o b ie r ­
n o  con o t ro s  e te in e a to s ,  y  s e g u ir  
co n  ñrm-.‘za  m ie n tr a s  te n g a  l a  
confianza  d a  ia  C o ro n a  y  la  m a ­
y o r ía  p a r l a m e n ta r i a .

L a  e p id e m ia  r e in a n te  t i e i d e  á  
d e c re c e r  bajo  la  in f lu e n c ia  f a v o ­
r a b l e  d e l  oa.'nbio a tm nsférico .

C o n t in ú a n ,  s in  e m b a rg o ,  la s  
a fecc iones a g u d a s  e u  los ó rg au o s  
re sp i r a to r io s .

Es u n  s ín to m a  ce n so la d o r ,  en  
m ed io  J e  t a n t a s  c o n tra r ie d a d e s ,  
q u e  se l i a y a  d e s p e r ta d o  l a  c a r id a d  
p ú b l ic a  d e l  m odo q u e  a c u sa n  la*

; no tic ia s  d e  los periód icos.
D esde  la  R e in a ,  a l  ú l t im o  i n ­

d u s t r i a l ,  to d o  el m u n d o  p ro c u ra ,  
e u  la  m e d id a  d e  sus f a e - z i s ,  a l i-  

( v ia r  la  s i t u a c ió n  d® los pobres; 
s ie n d o , e n t r e  é s to s , los m ás d ig ­
nos d a  so lic i tu d ,  a q u e l 'o s  q u e  vi* 
v e n  ¡sí así p u e d e  dec irse! t a n  t r a ­
b a jo sa m e n te ,  e n  m íse ra s  h a o i t a -  
cioDos.

l i a  fa l lec id o  e n  e s ta  c a p i ta l  la  
s e ñ o ra  d o ñ a  F ra n c is c a  P i i ja i te  d e  
N a r b ó n ,  m a d re  p id í t ic a  d a l  d i r e c ­
t o r  d e  L a  Q orres-pon 'lenci'i de Sa~ 
p a ñ a ,  se ñ o r  d o n  tódua rd )  S .in ta  
A n a .

' A com pañainos a l  se ñ o r  S a n t a  
A n a  y  á  su d is t in g u id a  f a m i l ia  en  
l a  p ju a  q n-3 los af lige  p o r  t a n  a e n -  
sib io  p é rd id a .

_ E u  í l  cen ion t- 'r i  ) d e  la , .s a c ra -  
m a u u a l de  S a n t a  M a r ta ,  h a  r e c i ­
b id o  e s ta  t a r d e  c r i s t ia n a  s e p u l t a ­
r a  e l  C adáver d e l  q u e  e n  v id a  fue 
n u e s t ro  q u e r id o  am igo  d o n  S a n ­
t ia g o  G il V G a r c ía ,  a n t ig u o  p e r io ­
d i s t a  y  o firial seg u n d o  d e  la  G o n -  

' t a d u r íu  d * lu  D r i d a  p ú b lic a ,  
í D escu 'i-e  en p az  n u e s t ro  m a lo -  
¡ g ra d o  am igo , y  r e c ib a  -ii d ia t ia -  
! d a  f a m il ia  n u e s t ro  m á s  s e n t id o  

pésam e.

TEATROS
j EspaS ol.— H oy 3Íb»do so pondrá en

esceas en este coliseo oí popular drama 
’ roniintioo en cinco joroadas, prosa y 
 ̂ Totsf dul czoolontísimo saBer don Angel 

Sasvcdra, Duque de Riraa, titulado 
Don A lv iro  d ía  fuerza  deí sino, cuyo 
protagnníiiA estará á cargo del primer 

[ actor dun Ricardo Cuiro, «comp&Báoddle 
: en su desempeSo la pricoera actriz, se- 

fiora CalduroD, y loa safiorea don Donato 
Gimonez, don Mariano Fernandez y loo 
pi'iaoipalea aotores de la oompafiía.

KI Jueves de la semana venidera se 
SBtrtuari ea el teatro Espafiol un drama 
en tres actos y ea verso titulado Justos 
p p r  peca lores

NovuDADsg — El Joiningo j^.r la no­
che so pondrá OD escena en dicho teatro 

' el melcdrama en ouatro actos 7 un pró ­
logo, hace a&oa no representado, titulado 
Lázaro el mudo ó el pastor de Floren- 
riii, cuyo protagonista le halla á  oorgo 

: del primer actor don Joaá Mata.
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CEN TR O S OFICIA,TiKS.

L« Gaceta i»  hoy oontieae, entre 
olees, les fiignieDtestiispMioienea:

M nritia  — ReelesdMvetos promOTÍeB- 
do e) empleo de inspeoCor general del 
Cuerpo de Ingenieros de la Armada á 
don Casimiro de Boas, inspeotor de pri- 
m era dase , y  i  don Faustino Abasoal y 
López, inspeotor de segunda clase, i  in­
geniero inipeetor de primera.

U ltravM r.—Real decreto oreando en 
este mínisterío la Rscnela de Ingenieros 
eleotrioistas de Ultramar.

Hacienda.— Real orden creando un 
Cuerpo de aspirante* para el ingreso en 
«1 de abogados del Estado, y  fijando en 
29 las plazas de que ha de oenstar, para 
las cuales se oOnrooarín oposiciones.

J Í0 T I0 IA 3  Q K ÍlIiR A L E?.

En el pueblo de Monterrubio, Sala ­
manca, ha sido hallado el cadáver de un 
vecino, muerto i  mano airada.

Ignórase qnién haya sido el antor del 
crimen, practicándose activas pesquisas 
para  su descubrimiento y captura.

til ministro de Tlitramar h a  puesto á 
¡a firma de S. M. un decreto organizan­
do eoneursos agrícolas en las colonias 
«ítableoidsB en Cuba con los emigrantes 
espsQults.

En el preámbulo de este decreto, que 
e« elocuente, el sefior Becerra dem ues­
tra  su decidido propósito de introducir 
eti las colonias cuantas mejoras sean po- 
sib/ss, ya creando estación* ? enotécnicas 
que faciliten la exportación vinieola, 
ya alentasdo el trabajo d e  los obreros 
agrícolas con el premio y la recom ­
pensa.

En Bírcolona ocurrió el miércoles una 
gran  alarma entre los concurrentes al 
café Cooda', situado en la funda ds 
Oriente.

La tarde era tiirmcntosa, y  como por 
al o sudo  do la atmósfera se hallaba el 
café poco menos que á oscuras, el dnefio 
del mismo oomunieó, por medio del te lé ­
fono, a los talleres de la  tíociedad Espa- 
fióla de Electrioidud que inmediatamente 
diesen luz con objete de iluminar el es- 
Ublecimiecto.

Mientras estaba fnncionando el telé­
fono y a] cabo de breves momentos de 
haberse encendido las lámparas inean- 
desoentes, se apagaron éstas repentina- 
menee, cuyo hecho coincidió con el es­
truendoso ruido de un trueno, que siguió 
á  un relámpago que cruzó el horizonte.

Los concurrentes del cafóse  alarm a­
ron y algunos de ellos salieron despavo 
ridoa á la Rambla, resultando de la con- 
fasiÓD que por breves instantes se pro­
dujo varios cristales rotos y  las puertas 
y  vidrieras de entrada destrozadas.

A fortunadamente pronto se restable­
ció la  calma al saberse que el accidente 
no había tenido más oonsecusncias y era 
solamente debido al mal • e su d e  del 
tiempo.

S U B A S T A S .—Ante Ib Junta  de su- 
o»9tas, que se constituirá eo la secretaría 
d« la  oomandancia general del aremial 
“ el Ferrol y  en la comandancia de mari- 
ba de la UoruSa, para contratar el sum i­
nistro do varios efectos de cirugía para 
repuesto de la cuarta secoión de dioLo ar 
seual, con destino á baques, bajo el tino 
de 2 565'62 pesetas.

El acto se celebrará el día y  hora que 
oportunamente se  anunciarán en lu-s pe 
riódioos oficiales.

Dicen de Castellón que al hacer unas 
excavaciones en la erm ita de Nuestra Se- 
fiora de Lidón, so encontraron uoa p lan ­
cha do hierro con iniciale» y tras ella 800 
onzas de oro, pertenecientes al siglo n a - 
sado.

Traíase eo Vigo de establecer usa 
nueva ,ioea de vapores entre  aquel pour- 
W y Nc-w-Yorh. habiéndose celebrado á 
«8te efecto una reuniÓD, en que se dis- 
cntió el proyecto, conviniendo todos en 
la  ooBvenioacia de su  realización, y nom 
bránuose una Comisión encargada de las 
gestiones y trabajos conducentes al fin 
laciicftdo.

En Ferrol sostODÍan relaciones amoro- 
e ts  Paredes Veiga y

ija  primera amonestación para el ma­
trimonio ya se Labia publicado. Cambia 
P  propóww ol novio, y  so maroha á la 
Coruña. Tiene noticia de cll*) la novia y 
« l e  preaipifaiam eote para el mismo 
punto. Después de busea-i durante algu- 
BW lloras á Paredes. Jo halla su  prome -

tida en uno ds loa muelles d s  la marina, 
ooD el equipaje a l lado y i  punte de em ­
barcarse paraAmerioa en el vapor A / w .

Escándalo monumental. La novia in ­
crepa, insulta y m altrata al galán. Les 
agentes 4* la autoridad llevan á la  pareja 
ante el juea de imtruooióu; éste se  decla­
ra  incompetente para resolver el asunto; 
se desmaya la  joven .Marfa Féres, y  Vei- 
ga toma la puerta, se va al muelle, se 
embarca en el A d ou r  y  este vapor se 
marcha. Todo lo cual h a  ocurrido hace 
tres días.

H a  sido nombrado enviado ex traod i- 
nario y ministro plenipotenciario d s  C h i­
le en E ipafia i  don Anioento Vergara 
Albano, abogado del foro chileno y miem­
bro de la  Universidad de Santiago, e s  las 
facultades de leyes y  eienaias políticas.

El comandante del puesto de la C oar 
dia civil de Morella telegrafía al gober­
nador de Castellón que está  cayendo una < 
copiosa nevoda, que impide las oomuni- 
caoiones,

De regrese da Quero!, manifiesta que 
se halla cerrado el puerto de Vallibona, 
donde se hallan atascados ooho carros ds 
Vioaroz, sin otras oonseouenoias.

E l inspeotor de policía ds San Sebas­
tián detuvo antuayer en el bonlevard á 
Gregoria Tolost, timadora que se dedi­
caba i  explotar loa oomercioi, presentán­
dose como noa se&ori encopetada.

F ué conduoida i  la cárool.

Eo la mafiana del miércoles se  declaró 
n a  violento incendio en nna  casa ds la 
villa de Graoia.

A l sitio de la oourrenoia aoudioron loa 
bombaros y antoridades locales, oonai- 
guiendo después de dos horas de traba­
jo, oxtingnir el voraz elemento, el que 
causó grandes desporfeotos en el edificio, 
sin que por fortuna resultase desgracia 
alguna personal.

En las afueras de Lérida se suicidó 
ayer, disparándose un tiro en la cabeza 
José Prenafeta, de 34 afios, vecino de 
Vilosell, pueblo de aquella provincia.

Si continua la epidemia reinante en 
M adrid, las vacaciones se  prorrogarán 
nuevamente, esto os, que no comenzarán 
las otases «1 día 7, lo mismo en la  Uni­
versidad en que los demás centros do 
oeotes.

De adoptarse dicha medida, pareoe 
que también se ampliará el término para 
soiioitar la admisión á los exámenes de 
alumnos libres, señalado basta  el d ia  10 
del oorriente.

H a» sido nombrados: ayudante prime­
ro de Obras püblioaa de Filípicas al que 
lo era más antiguo segundo, don A n to ­
nio López M artin , y  ayudante tercero de 
la Península, don Joaquín Luis del Pozo 
y Breso, que sirve en Filipinas.

El soBor don Venancio Gonsalez ha 
aplazado su  viaje á oooseonenoia de t e ­
ner enfermo á nno de sus nietos.

Según notioias recibidas de Cuba, se 
ha descubierto allí noa irregnlaridad en 
la ju n ta  de la D euda por valor de ciento 
y tantos mil duros.

E stá  suspenso el intondcnte interino, 
y  el je fe  de la ju n ta  do la Deuda, señor 
O tdza , contra quien se h a  dictado auto 
da prisión; ha desaparecido d é la  Habana.

Por real deireto de 30 de Diciembre 
último se ha supriuM o una plaza d? n e ­
gociado de primera oíase, auxiliar de la 
secretaría dct ministerio de Hacienda, y  
ee kan creado: una de oficial de segunda 
oíase, auxiliar, y dos da oficiales do 
qniota oíase, esoribientes de dicha secre­
taria.

Eo Santiago falleció el otro día re -  
pentioamento una lavandera en el mo­
mento de estar tendiendo la ropa que 
acaba de lavar.

En Málaga, un maestro harradot que 
ae preparaba á poner herraduras á una 
caballería, cayó al sneln muerto, causan­
do este suceso la  catural impresién i  las 
persooasque lo praaeDoiaron.

Ayer tarde se verificó en el domicilio 
del sefior Cánovas del CastilKi una re ­
unión de loe exministros y  directores de 
diarios polítiooa del partido conservador. 
Kl objete de esta reunión ora el de arb i­
tra r  recursos y medios para socorrer á 
las ciases menesterosas.

H a  fondeado en Mahon al aoorazado 
P íla yo , después ds haber capeado el | 
temporal tre ín la  horas i  la  vista ds To • 
lÓD.

Los golpes ds mar llegaron hasta  la 
torre del cafión de proa, perdiendo un 
foque y uno de los botes, y  quedando 
destrozado otro de estos.

Los doctores Cortezo, Salazar y  San 
M artín han sido encargados de h a ­
cer la  delicada operación de extirpar 
la  laringe de Gayarre, previa la oorres - 
pondisDte autorización de la familia y  ds 
las antoridadM.

Exam inar y  conservar el órgano en 
donde se producían los dulcísimos soni­
dos que eo días más felices para  el a rte  
nos han arrobado en ese misterioso éxta- 
sia-que hace comprender al hombre las 
suavísimas armonías del paraíso, era 
oosa en que  la oieDoia puso decidido em- 
pefie. L a  familia bien pronto oedió á  los 
ruegos de los faoultacivos, y  comenzó la 
operación, no exenta de dificultades, por 
tener qne prooederae á la ligadura de los 
con el objete de impedir la salida de los 
vasos, líquidos que habían de servir 
para el embalsamamiento.

L a  operación, llevada á cabo perfec­
tam ente por los doctores meneionados, 
fué presenciada por el distinguido cate- 
drátioo d e  la  facultad de Medicina, don 
Amallo Jimeno.

_ A primera vista, loa profanos on M e­
dicina nada encontrarían que diferencia­
se aquella faringe privilegiada de la de 
los demás m orta l^ j pero, atentamente 
considerada, nótense en olla las partíou- 
taridadsB siguientes:'

Bn primer lugar, su tamaño es un 
pooo mayor que el general, marcándose 
en ella un desarrollo nada oomún: la 
glotis ú  orificio da , salidit del aire i  la 
faringe tiene también un diámetro »lge 
mayor que el ordinario.

Respecto á las cuerdas vocales, que 
eo él fueron con su  vibración origen de 
celestiales sonidos, se presentaban asl- 
métrioas, os decir, desarrolladas da un 
modo deeigaal y  ofreciendo los múMu- 
los extricsecoe exin'aopdínarís desarrollo.

U na de ellas, situada eo el lado iz ­
quierdo, ofrecía lar notable partioialaxi- 
dad de p resenu r en su ceotro. aa»,oon

La G uardia civil de Zaragoza ha cap­
turado al alcalde de Villarreal nomo pre­
sante autor de un robo de 1 .1 9 0 V ^ “^^ -

En Granada ae ha celebrado, con la 
acostumbrada selemnidad, «1 aniversario 
de la  reoonquista.

H a  llegado á  Valencia con objeto de 
I pasar revista á las zonas militares, el ge­

neral D . Camilo Polavieja.

Telegrafían de Cádiz que en Jim ena, 
I pueblo de aquella provinoik, amenazan 
! m in a  la mayor parte  do las casas.
I L a  iglesia de dicho pueblo h a  sido oe- 
i rrada al culto.

L a  sala segunda del Tribunal S up re ­
mo ha dictado providencia teniendo por 
evacuado el traslado conferido á l a  re -  
presentaoién de Higinia Balaguor, y  on 
cuanto i  los motivos de oasaoión que 
ahora se alegan fuera de oportunidad 
legal, el Tribunal los tendrá presentes 
en sn  d ia  al hacer oso de las facultades 
que le son propias con arreglo á lo dis­
puesto en el art. 951 de la  ley de B n- 
joiciamieoto criminal para apreciarlos, ai 
procedieron, en beneficio esoluaivo de la 
reo condenada á muerte y  siga el tras - 
lado por cinco días á la  representación 
d i  Dolores Avila para  instrnoaión de los 
recursos interpuestos por las demás 
partes.

A l escrito presentad* por la  represen - 
tacién da María Avila, h a  dictado pro­
videncia Ib sala segunda del Tribuoal 
Supremo, teniendo por interpne.sto el 

I recurso de súplica en cuanto i  lo princi- 
’ psl> y  en cuanto al otrosí declara que se 
! proveerá á  su tiempo le qne corresponda.

vesidad bastante prpflui^ciada,'. cuando 
en todos los casos sé .observa j a  forma 
cóncava propia de la  'flaoideíz cadavé­
rica.

También la  epiglolis en su  lado iz­
quierdo está más elevada que eo el 
opuesto.

Esto es lo qne resulta del primer exa 
meo, sin peijuioio d e  que los que se 
realicen después nos den á oonooer n u e ­
vas particularidades; pero para esto es 
preciso aguardar á  qne se diseque el ó r ­
gano oonveDients, dejando sólo el esque­
leto cartilaginoso y la membrana mucosa.

Después del estudio será entregada á 
la familia, la cual, problablemente, lo 
regalará á  algún Maseo anatómico ó an- 
tropalógioo de nuestra península.

L a  exportaoión de ganado para Ingla ­
te rra  no llegó en este mes mas qne i  
340 cabezas; en Diciembre del año 88 
alcanzó á 670.

Eo todo este año se  exportaron con 
desiinoá L óodresy Gibraltar 3 403 bue 
yes; eo e l pasado, 4 393. Diferencia en 
contra del 89, 990.

H a  naufragado en la  Almadraba, pró ­
ximo a Déni» la corbeta española A tm , 
do la matrícula de Barcelona.

La tripulación se splvó.
La carga, el buque y  los efectos, se 

han perdido.

' Dicen del Ferrol que á un muchacho 
de pocos afios, hijo del mayor de plaza, 
sefior Arce, escando jugando con un re­
volver se le disparé atravesándolo una 
cápsula la mano izquierda.

No es cierto que se halla dictado auto 
de sobreseimiento en el proceso seguido 
al sefior Galiana: lo único que hay acor­
dado es le qne hace tres ó cuatro días 
dijimos nosotros, que en juntas de fisca­
les del Supremo se habia aprobado la 
petición de sobreseimiento formulada por 
el fiscal do la  Audiencia.

Lo que sí es seguro en vista de esto 
acuerdo, es que *e sobreseerá la causa, 
y  probablemente en la audiencia de boy 
habrá quedado resuelto en ese sentido.

Una numerosa oomision, presidida por 
el acaudalado banquero señor A roús, ha 
hecho entregar al gobernador civil de 
Barcelona, don Luís Aatúoez, del m a g ­
nífico álbum costeado por to  los los pue­
blos de la provincia.
¿ E l  señor Arnús pronunció un breve y 

sentido disouise que mereció grandes 
elogios; agradeoicudü ul sefior Aniúnez 
el regalo, suma.acnte ooomovido.

H a fallecido on Barselona el ilustre 
marqués de Alforrás.

E d vista de las eopiosas lluvias que 
están cayendo en Valonoia, los feriantes 
se han dirigido i  aquel Ayuntamiento 
bajo inatanoia solicitando ae prorrogue 
la feria algunos días,

E l inienventor general do la Habana, 
que recientemeato ha dcsempefiado el 
carga io teriiam outo  de iutendento gene- 

; ta l, ha sido reducido a prisión en virtud 
I de expediento qne se le ha formado.

N O T I C I A S  P tH ilT IC .A S

LA CRÍ.SIS.

Comenzó ayer el día político por la 
visita del sefior Sagasta á Su Maje.stad 
la Reina, con el objeto de darle mienta 
oficial y detallada del placteamiento de 
la erisi*.

A las doce estuvo el sefior Sagasta en 
Palacio, peimaceciondo en U  regia es- 
taocia basta la  ana rasaos cuarto,

Planteada la cuestión de confianza, 
después de tra tar extensamente de la 
reunión de los ministros en casa del 
marqués de Vega Arraijo, Su M aja íta i 
reiteró ésta al jefe del partido liberal, 
manifestándole qne estimaba onavenien 
te  qne siguiese al frente de! Gobierno, y 
le confiaba la misión de formar un nuevo 
Gobioeto.

E l señor Sagasta expuso á  S. M. el 
estado de los trabajos houli is en pro de 
la ooaoíliacióa osn los elementos qua ha- 
bíao diientino del partido, y  ofreció á la 
Reina organizar el nuevo ministerio bajo 
la base de reo >DStituir el partido liberal, 
apoyándose en la conciliación

Parece que S. M, m ostró .en  esto 
grande empeño, y  que el sefior Sagasta 
salió de la regia estancia dispuesto á oo- 
menzar las eonferencia.-i oon los persona­
jes oon quienes se cuoota para la conci­
liación.

Planteada la crisis cu estas condicio­
nes, de su  solución depende la política 
del partido liberal. Parece qne si el ee- 
fior Sagasta no cooaiguo hacer la o>nci- 
liaoióo, y no orgaoiza un ministerio bajo 
esta base, ia c rü ii tomará ta les propor- 
oionea que no pudiera alcanzar al señor 
Sagasta, y  auaso al mismo partido li - 
beral.

Casualmente, se dice que se reunieron

En la aduana  do _Vigo s í  han  recauda  
do  d n ra n te  el mes q a e  hoy finaliza p e s e ­
tas , 156  3-13*29 por derechos d s  im p o r­
tación, 14.423*23 po r el im puesto  de  al - 
ooholes y 2 i  12 p a ta  obra* de l p u e r to . , 

I De las sabaUaroks do la  pcuviuCla no  ‘ 
h ay  todavía datos completos.

Mafiana publioará la Gacela una real 
I orden del ministerio d e  G raciay  Justicia 

haciendo algnnas aclaraciones respecto 
al real decreto de 24 de Septiembre ú l­
timo relativo á aaceusoa y traslaciones en 
la  carrera judicial y fiscal.

en casa del general Martínez Campos, el 
general López Domínguez y el sefior 8a- 
g tsU .

Fueran  casuales, fueran convenidos 
aqnellos encuentros, ello es que entre los 
tres personajes comenzó enseguida á  ha­
blaras ds la solución de la crisis.

E l  aefior Sagasta comenzó por ofrecer 
at general la cartera de la  Guerra, y  en 
apoyo de sos pretensiones aeudió el g e ­
nera) Martínez Campos.
- Ambos proeuraroo inelÍDar el ánimo 

del general López Domínguez para que 
aeeptase.

Hablóse mucho; resistióse el general 
Lépez Domínguez, y  más tenemos en­
tendido, que el sefior Sagasta salió ds 
aquella eotrcvista con la  persuasión de 
que era fácil vencer la resistencia del 
general Lópes Domínguez después de los 
trabajos qué para ello había «mpleado y 
ayudada el general Martínez Campos.

E n  una palabra, si nneetros informes 
no están equivocados el sefior Sagasta 
oontaba ya oon tener candidato para la 
oartera d* Guerra al term inar !a oonfe- 
lenoia en casa de! general Martínez 
Campos.

H an  tenido una larga conforenoia, y 
como resultado do ella se dice que ol se ­
ñor Gamizo no so muestra intransi­
gente.

L a  parte económica los ocupó no poco 
rato. Parece que el seOer Gamazo, siem­
pre bajo la base ds no oonpiT él ol mi­
nisterio de Hacienda, no » t á  tan empe - 
fiado en que desde luego se lleve á cabo 
el impuesto sobre la  renta. E n  cambio 
se sostiene m is  en no transigir en loque 
toca á la oonvarsión dé la deuda y la  sa ­
bida da los araneetee y otros preyectoa 
eaoQÓmioos.

Su oand^ato predilecto para la  c a r-  
tora de Hacienda es el señor Montero 
Ríos, porque vo eo éste una soluoidn 
eoléutioa muy á propósito para  llegar á 
un acuerdo los que opican de distinto 
modo.

Opúsose resueltamente el señor G a ­
mazo é aceptar la cartera Je  Harieoda, 
fundando su  oigativa en que solé podría 
i r  fi este depariramento oon todas las a tr i-  
bncipnea del dictador, eoea que no pnede 
ser oonvoniente para los intereses de la 
qonciliaciÓD.

Dije al señor Gamar-i *qne ri el señor 
8agasta le'ooosideraba muy necesaria en 
el gobierno, aceptaría una cartees ({ue no 
íueao la de Hacienda.

*
*  *

E l general López Domínguez visitó 
también á los señores Martos y  Casada 
con objsto de conocer detalladamente ia 
actitud de cada uno de ellos, antes de 
ooneertar nada concreto con el sefior S a ­
gas ta.

A  su vez el señor Gamazo, despnés de 
ver al aefior Sagasta, visitó á  los señores 

: Alonso Martínez y Montero Rioa, h a -  
! ciando esfuerzos para que éste sa decidie­

se á aceptar la cartera de Haúienda.
En este mismo sentido instó el señor 

Sagasta en la  visita que hizo al expiesi- 
dente del Supremo, sin que ni uno ni 
otro hayan podido obtener hasta ahora 
contestación afirmativa del sefior Mon­
tero.

Jjos señoras Sagasta y  Gamazo con- 
viniet'on en verse por la noche; pero no 
pudo verificarse la conferencia por tener 
ol señor Gamazo que asistir á  una ju n ta  
do Ittrado.s.

Los que visitaron anoche al sefior Sa­
gasta en sn casa f-ieron loa sefiores 
Pdigoerber, M oret y  Jovellar, d? cuyas 
visitas de-.lujeroD algunos que el señor 
Puigoervar no sería extraño á la forma­
ción del nuevo mioistorio.

Los sefiores Saga«ti y  Gamazo han ce­
lebrado hoy la conferencia que para ano­
che tenían proyeotaJa. También ha visi­
tado oí presidente del Consejo al general 
López Domínguez y al ministro do H a ­
cienda.

*  *
El presidente dcl Consejo, respondien­

do á  la pregunta que ta hizo uno de sus 
íntimos sobre el estado de la crisis, dijOt 

<Nada SC ha resuelto ni acordado. S ó ­
lo hay trabajos preparatorios. Tanga us­
ted ta seguridad de que todas las oandi- 
datnras que piibliqueo loa periódicos ao- 
ráu  paras fantasías. Toduvia no sé yo de 
una manera definitiva quién va i  ser m i­
nistro oí le puedo decir i  u sto l tampooo 
quiéo ha ds deseaipsfiar d iterm inada 
cartera.

Eo cuanto á la duración da esta in te ­
rinidad, estoy scgum que uo sorá mucha. 
Oroc que el día de Rayes aústirá  á la oa- 
remonia do Palacio el nuevo luinisCcrfo.»

•T I.TIMAS 1MPRSSÍ-3NES.

i.

La expeotaoíÓD política ha liegaio hoy 
i  su  periodo máximo.

La mayoría da los dipuUdos y seaa-
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dúrea qa« 8« enoueoUan sd M»dHd. r  
muclios hombrea políticos se spresnreroa 
i eoudir á  le  Gámere popaler, iridoa de 
edqsirir ■otiotesj pero todos han visto 
defraadedea sus esperanzas, paes allí 
apeoaa se tenían otras anevas que las 
publicadas por la  prensa.

— Desea el señor Sagaata que al nue­
vo Hiiniiterio no s i b  represente la  oon- 
oiliacidn, sino que estd constituido, en b  
posible, por hombres de importancia, 7 
por eso jusgamos verosímil 7  aáa  exacto 
el rniDor de que ofrecerá las carteras de 
ia  G uerra 7  Graeia 7  Justic ia  i  los s e ­
ñores López Domínguez 7 Montero Ríos.

— Gomo el señor Sagasta quiere que 
la  oonoiliaoión sea amplíeima, invitará á 
ios refurmisCas á que la apo7eo, 7 pata  
qne estos elementos polítiaoa están r e ­
presentados en el Gobierno, lea ofrecerá 
una cartera. Sí la oombinacióo prospera • 
ra, seguramente el señor Bosch y F a s -  
tegueras sería ministro en el Gabinete 
de coQciliaoiÓD.

— Los amigos de los señores Romero 
Robledo y Gaseóla aseguran qae ellos 
no apoyarán al nuevo ministerio si en él 
no están representadas ¡as dos fraeoionee 
que presiden dichos señores.

— H asta la hora de cerrar este alcance 
DO hay nolioias oonoretas.

K1 señor Sagasta 00 hace o tra  cosa que 
Moferenciar.

La presidenoia 7  el ministerio de la 
Gozeroación han sido sumamente v is ita- 
cadas por los senadores y diputados de 
la mayoría que hau ido á  enterarse de lo 
qUa había, pero sin éxito.

— Uey por hoy, ao es dable á nadie 
predecir la se¡uoión que tendrá la  crisis, 
7  hacer cálculos* nos parece que es p e r ­
der el tiempo.

— Se asegura que loa señores G am a- 
M y  Lopes Domínguez, van á la  oond - 
liaobn.

La actitud del soñor Cassola no es 00- 
nocida con clsridadj la  del señor Romero 
Robledo, inspira temores al señor ^agas- 
la , por más que el señor Bosch ya se 
cuenta ministro, Se ha dicho, poro lo du ­
damos quo el señor Sagasta proyecta ex 
plorar el ánimo del señor Martos.

De todos modos la formacian do Go - 
bierno ha de ser muy laboriosa, porque 
queda todavía mucho por andar.

Del Exterior.
Londres 4 .— La epidemia de influen­

za ataca á  loa oaballes. Sólo la Compa­
ñía  dol ferrocarril de Gceat-Northen tie • 
ne 2 0 0  de estoé animales atacados, h a ­
biéndose interrumpido el servioio de 
ómnibus.

No obstante las negativas ofieialei, 
créese que el Gobierno ba enviado á  la 
embocadura del Tajo varios buques de 
guerra, y otros so hallan en Gíbraltar, 
dispuestos á  todo evento.

ü o m a  4 .—Los diarios oficiales des- 
mieoteo la  noticia de que Crispí deba ir 
á Fíiedorishrue á conferenciar con el can­
ciller de A lemania. La verdsd es'que el 
preaidenle del Gousejo de minisiroe i ta -  
Umo había solicitado una audiencia á 
Bismatok, y que éste la ha rehusado, de­
clarando quo taJ .eptrovistt podría turbar 
la  paz do que actualmente se  ü sfru ta . 
Parece que Crispí está muy resentido de 
la  negativa de Bismarck.
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penetró en la galería qne había descu­
bierto. Bata se estrechaba, se anohaba, 
•e retorcía y serpenteaba en forma de 
t i  zás, hasta  perderse en el término in ­
definido. A  derecha é izquierda, í  m edi­
da qua avanzaba, observaba que se 
abrfati otras galerías más ó menos gran ­
des, las cuales eran ciam inadas con más 
ó menos atención, segán sus formas, 
filo embargo, oaminaba lentamente, prea- 
undfi siempre atento oído á  cualquier 
tumor, si 08 que podía haber rumores en 
aquellas profjudidades.

A veces, al ruido do sus pasos le h a ­
cia detenerse como ai creyera escuchar 
otros ruidos distintos, pero lo que on 
realidad existía allí era un silencio que 
podía ser considerado como esa: calmas 
eternas qne no se perturban con el paso

J*trís 4 .— Continúa grave el estado 
sanitario de Parí», en cuyos hospitales 
no queda ninguna oama disponible. Ayer 
íalleoieron 450 personas, ó  sea If lá  más 
que el dia anterior.

Las huelgaa han eiUllado nuevamen­
te  en Ormont, Bunrbier, Carabinicr y en 
los depósitos de oarbón de G euffte y 
Chalelineau. U n tarcio del personal no 
h a  bajado á las minas. Todos los días se 
celebran meetíngí La guarnioién h a  sido 
reforzada con objeto de mantener el ó r-  
den.

B e r lín  3.— Bl tribunal de Elberfeld 
ha pronunciado sentencia en el procese
contra los socialistas, condenando á  sie ­
te  á  vatios meses de cárcel y  absolvien­
do á onsrenta y  tres. Los demás aeiiss- 
dos sufrirán algunos días de detención.

Bl ministro de Instruoción públisa h a  
resuelto suprimir la enseñanza d t  lengua 
francesa en las essuelas de la Lorena.

Londres 4 ,— Los diarios de la m aña ­
na exageran el mal estado de salud de 
lord Ssliibury. E ste  guarda cama á con 
seoueocia de un catarro; pero su  indis - 
posición no reviste ninguna gravedad.

B ru se la s  4 .— Se bao recibido impor 
tantas noticias del gobierno central del 
Estado del Congo, señalándose entre 
ellas las que se refieren al viajo felis del 
gobernador Janssen  y del capitán Van- 
gele, qne se encuentra sobre el río O u - 
bandji en persecución de los Bouzys.

E n  la Bolsa de Bruselas se ha veri­
ficado con gran explendot la proclama 
oión de las recompensas oonaedidas á los 
industriales belgas en la iüxposicion de 
París.

fie dice que el año próximo se cele­
brará  una exposición belga en Londres. 
E l gobierno dará  uaa subvención de m e­
dio millón.

F a rls  4 .—Adelantan mucho en los di 
ferentos departamentos las obras de uans- 
Iruoción de los ferieoarciles estratégicos. 
E stas líneas dependerán dei ministerio 
de la Guerra.

Bl trancazo h a  invadido toda la  F ra n ­
cia Las aotopsias practicadas demues­
tran  que la enfermedad reinante liono 
los cacaotéros de una fiebre infecciosa

E ntre las recompesas acordadas por la 
Academia de Cieneias en su  sesión anual, 
figura un premio de 50.000 francos para 
Mr. Paul Yielle, por su descubrimiento 
do la pólvora sin humo, que ha sids adop 
tada en Francia como base del armamen­
to y constituye la  superioridad actual 
del mismo, á ju id o  do las persouas más 
competentes en la materia.

L isboa  4. —E l mayor Serpa P into, en 
su  última despacho, insiste en el hecho 

I de haber sido atacado por los mokololog 
í que ÚBÍoamente llevaban una bandera; á 
I instigación del director de la Compañía 
I de los Lagos, tomaron éstos la ofensiva, 

según han declarado ea acto públioe.
E l mayor portugués nsuéstiase con­

vencido de que con su energía h a  dado 
fin á  la tra ta  de esclavos en aquella la - 
gión.

i Boletín com erc ia l
A ra n d a  de D uero  (Burgos).
— La fa lta  do aguas perjudica notable­

m ente a los sembrados, lo cual hace que 
loa cereales detengan la venta de estos. 

Tiempo seco y de hielos.
Sostenidos los precios.

de algún ser viviente por imporoeptible 
que sea.

Media hora larga invirtió en aquella 
exploración minera que no podía com­
pararse á ninguna otra: la idea de salvar 
á Clementina, que al principio había 
constituido su principal empeño, iba de 
cayendo i  medida qne la desesperación 
snbía en su pecho como una marea mis - 
teriosa y solemne.

Aquellos abismos encerrados en otros 
abismos más recónditos, eran, á  no d u - 
darlo, la tum ba de aquella criatura ido - 
latrada, auto la que olvidaba sns inm en­
sos dolores y  sus peaas inagotablos

Acaso iba á desistir de su intento; tal 
vez el negro vapor de Is deaespersaión 
priaoi{dabs á dominarle; tal voz también, 
la idea de la muerte, do una muerte o s ­
cura, siienoiosa, vino asaltar an corazón, 
cuando parecióle) oir on el fondo de la 
galería que iba recorriendo ol eco ó el 
rumor de algunas voces.

¿ ^ «  aquello verdad? ¿No podía ser 
ilusión de sus sentidos ó ser ptsión de sn 
deseo? Se eztremeeió, siu embargo, y se 
detuvo. O ír el rum or de la palabra hi; 
mana en e l fondo de uu abismo, puede 
ser para el quo está enterrado en vida 
una c.sperauza que entreabre las tapas 
del sepulcro para dejar ver los esplenden 
tes rayos del ciolo y de los astros lumi - 
Dosos; poro oir ese mismo rum or cuando 
hay on el fondo del alma tormentos ia- 
decibles, os como reproducir de repente

Bastantes vendedores.
V an  terminándose en p rim eru  manos 

las existencias.
E n  partidas hay ofertas de 1.600 f a -  

nagas de trigo a 32 reales las 94 libras v 
selo pagan a 31 reales fanega, habién­
dose efaotnado ia venta de 400 fanegas 
a 3 1 ‘75.

La extraooion de vinos blanoos en la 
semana asciende a 500 cántaros, cuyos 
precies fueron a 11 reales.

Loa precios de hoy son:
Trigo hembrilla a  33 reales fanega', 

id. «andeal a 33; id. blanquillo a 31; id. 
rojo a 30; id. oomun % 28; centeno a  f7; 
cebada a  20; a lgarrobo  a 17 ; yeros a 
20; aluvias a 46; avena a 16; garbanzos 
snperíoree a 200 ; id. regalares a  160; 
id. medianos a 100; habas a  25; harina 
de primera a 14 reales arroba; id . de se 
(u n d a  a 13; i i .  de tercera a  12'S0; p a ­
tatas a 4; vino blanco a 12 reales oánta- 
re; id. tinto a  9; vinagre a  10; pieles de 
cabrito a 96 reales docena; id. de corde­
ro a 72.

Tudela de D uero  (Valladolli).
Tiempo de fríos y  hielos fuertes.
fiostenidos los prooios.
L a  extracción de vinos blancos en la 

semana asciende a 100 cántaros, cuyos 
precios fueron de 8 a 9 reales.

Do tintos se vendieron 3.000 cántaras 
a  11 reales una.

Muchas y buenas existencias de Xi 
nos.

Los precios de hoy son:
Trigo a  35 reales fanega; id, oomun a 

32; centone a 21; cebada a  2 2 ; a lgarro ­
bas a  iS ;  aluriae a SU; avsna a 14; g a r ­
banzos superiores a 180; id; regalares a 
140; musías a 4U; harina de primara a 
14 loales arroba; id de segunda a 13; 
salvado de primera a  14 reales fanega; 
id. da segun-la a 12.

B ilb a o .— Durantú la semana y por 
motivo de las fiestas no revisten impor­
tancia las traossceionea de la  plaza. En 
cambio se  ha notado regular movimiento 
de mercancías en nuestros importados de 
distintas procedencias por varios vapores 
que llegaron á  nuestros muelles.

A lubias.—lia n  sido muy limitadas 
las operaciones oon la blanca pequeña de 
Galicia ooUeándoso pequeños lotes á  23 
pesetas los iOO kilos.

Con las dem is clases se han oolooado 
también oortos lotes á estos precios.

Blanoas largas á 34 poaetns los cien 
kilos.

Argelinas á 34.
Agarbanzadas de León á 14*50 pe - 

setas ios 43 kilos.

Arroz.—L a dem snda es buena tanto 
para  las clisos Valencianas como para 
las extranjeras, cotizándose ambas á es­
tos límites:

Jabón  snperior de 4*06 1(4 i  4 '2 ü  pe 
setas los 11*50 kilos.

Id . buenos de 4 á 4*06 1(4; Rangoon 
do 3*75 á 3*37 1(2; C aro l in a  superior de 
4* i 2  1[ á  4‘25; id. corriente .de  3'93 
1(2 á  4 '06  1[4; valenoiano número 1 de 
4-75 á 5; id. número 2 de 4 ‘SO á 4*87 
1(2; id . número 3 de 3*50 á 3*87 l l 2 .

Baoalao.— Han tenido mny buena s a ­
lida oon motivo de las fiestas, reducién ­
dose notablemente Ua existencias de la 
plaza quo boy so detallan á los mismos 
limites de la semana anterior.

Noruega primera á 42*50 pesetas ios 
50 kilos.

Id . segunda á 41; id. tercera á 39; is -  
landia primera á 43*50; id. segunda á 
42.

En la presente semana se  han reoi- 
bido kilos 344,590

De ouraolÓD francesa.— Los actuales 
precios que ligen en la plaza son estos.

Banco crecido pelado á 35 pesetas so­
bre  vragon ó á  bordo áqai.

Id . mediano id. áS 5 ; id. id, sin pelar 
á  34*50; id. pequeño id. á  34*50.

Cacaos.—C aracas.—Se han realizado 
varias ventas, que apenas revisten im por­
tancia, á  los precies que señalamos á coa- 
tinuaoiÓQ,

Ocumares snperiores de 245 á  275 pe­
setas los 50 kilos.

Choronis de 225 á  235; sabanas supe­
riores de 200 á 295; espayas y otros de 
175 á 205; gu iris  é higuerotes de 16 á 
170; oarúpaaos de 153 á 155;G eylaa de 
170 á 175; Barcelona de 200 á 210 .

Cubano.— No ha variado el precio de 
l i s  á  125 pesetas por los 50 kilos de la 
clase corriente y de 130 á  135 por la  da 
superior.

Guayaquil. —  Las existencias de la 
plaza son regulares y  la  demanda buena. 

Los precios que rigen al presente son: 
Superior de arriba de 145 á 146 pe­

setas los 50 kilos.
Resndado de 136 á 140; corriente da 

133 á l5 5 .
Espíritu .— Llegó da Hamburgo el va­

por f  Oísoar» que ha dejado en nuestros 
muelles 139 cascos de 95<> conteniendo 
153 294 litros y  pesando 150.093 kilos.

A storga  (León).—L a sitnaoión de es­
ta  metoadu es la siguiente:

Trigo de 33 i  33*50 reales fanega; 
ocDicno á 22; cebada a 20; yeros á  22; 
lentejas á  35; alubias á  100; avena i 12; 
garbanzos á  120; muelas á SÜ; guisantes 
a 35; In r inadd  primora á 14 rs. arroba; 
id. da segunda d 13; id. de tercera á 11; 
salvado de primera á  14 rs. fanega; id. 
de aeganJa á  10; id. de terosra á  3; id. 
oaacarilla á  6; echaduras á  12.

V itoria , -Tiempo bueno, apropósico 
para el nacimiento.

Trigo á 35 1(2 reales fanega; cebada 
á l 9 .

L ioosecha de vino últim a, según afo­
ro, 40 OOU cántaras, qne oon 20.000 exis­
tentes, suben á 60 000 .

Y en los almacenes de Castilla entra  - 
ron 900 que obtuvierou precio de 35 rs. 
50 os. á  35*75,

Los precios á la baja.
Bastantes vendedores.

OotlMoióii oficia! del die 3

ifctInttBi».

FONIX}» PÓBUOOa
mtiai

Ka;fi

Deuda perpetua at 4
por 100 in te r io r . . . 74  25 ’ >

Idem  id. p eq u eñ o s .,. 74  55 25 >
I d e a  id. fin oorriente 74 20 10 *
Idem  id fin próximo. 00  06 > >
Idem  id. al 4  por 100

exterior.................... 75 50 » 05
Idem  id. pequeños... 75  70 10 9
Deuda amorbizahle al

4 por 100................. 87 7 > » >
Idem  id. pequeños.,. 87 75 > >
Billetes hipoteowioa

de Cuba................... 105 00 a
Annalidadas da Coba 00  CO » i
Carpetas ptovisionalM

de C u b a . . ............... 00 00 » »
' Obligaciones munici-
* p a le s ........................ 00 eo ■ •
1 Obligaciones del Bao-
¡ co H ip o te ca ria .. . . 00 00 > »

Cédulas hipocacariñs
1 al 4  por l o o .......... 00 0 0 > $
 ̂ Idem  id. al 5 por lOO 00  00 a •
- Acciones dol Banoo de
‘ España..................... 4 )1  00 • I
' Compañía daTsbsoos 107 00 a i »

i -----------------------------

B o l a i n  de
1

1 dia 3o

Contado, 00*00. 
Fin de mas T4‘3T. 
Próximo, 75*30. 
Paria, 73'99. 
Londres, 72'7h.

Cambios sobre plazas de 01- 
tram ar y  Extranjero.

PLozas oaxaios

Londres, á9>) d / f . . . . .  Dineros. 25 90
Londres, á  8 d /v   » 2 4 2 1
París, á  8 d /v ................. &anoot 4 00
Bnrdeos, á  8 d /v    '  OU,í)o
Marsella, á 8 d/v ................... 00,0<)
Lisboa, á  8 d /v   > 00,00 )
Hamburgo, á  8 d / v . , . ,  ■ 00,OC i
Génova, á  S d /v   > l>Ü,OC
H ab an a .............................. > 00,00 '
Puerto-R ico......................  • 00,0ii i
.Manila................................  » 00,* '

E spectácu los
■ FU N C IO N E S P A R A  HOY 

R E A L . —8 1(2.—F . 40 de abono.—  
Tnrno 2 .n—Don Giovanni,

e s p a ñ o l .— 8 1(2.—66.* de abono.
— T. 3.0 par.—Don Alvaro ó la  f u e r »  
del sino.

• C O M E D IA .— 8 1(2.— T . l .e .— S e t»  
j 4 .* .—Creced y maltipUoaoa.— L a sopa 

de Almendra.
I Z A R Z U E L A .— 8 1(2 .—Historias T 

cuentos.— (Segando acto.) —De Madrid 
á  París.

I D e una de la madrugada al amaneeer 
se  celebrará el tegnndo baile de m ás* 
oerai.

' L A R A .— 8 1(2.— Série 4  *—  T u m o  
j.o  par,— Loa langostinos.— Segando ac­
to .— En plena lana de miel.— El m ar­
tes de Carnaval on oasa de las de G ó ­
mez.

A L H A M B R A .— 8 1(2.— G ran baile 
de másoara.— Concurso de disfraoes.

N O V E D A D E S— 8 1 ¡2 .~ T u rn o  im ­
par.— 81 F. de abono.—Loa hugonotes. 
— E l c rinen  de anoche.

FU N C IO N E S P A R A  MAÑANA.

E SPA Ñ O L .— 8 1(2.— P. 67.* de abo­
no.— T. 1.0 impar.— Don Alvaro 6  la 
fuerza del sino.

A  las 4  1(2,— La pata de cabra.

los martirios qne destrozan nuestro co 
razón,

En aquel iu>tante experimentó Cé­
sar un í-xtremeoimiento que no supo de- 
fiiir  si era de alegría ó do pesar. Más 
dueño de sí mismo, comprendió que 
aquellos sonidos de voees solo podían 
venir de ClomcntiDa y el barón y q u e ­
dó per algún tiempo como si de reponte 
hubiera adquirido la icmovilidad de la 
piedra Pero volvió do naovo á ser due­
ño de si mismo, mandó á  su oorsEÓn que 
oaliase, á  su m eu teq u e  se aomeliesa á 
su voluntad, y  svaozó.

Salvar á  C lrm en'ina ora una dicha 
mucho mayor que loa dolores que le 
abrumaban Ser su aalvalor, cuando eia 
an verdugo; ser el genio quo se saorifi 
oaba por ella, abandonan lo toda vengan - 
ZB, olvidando el odio profundo que la ri 
validad y los celos impriiuian al corazón 
bitmano, ¿no era ejeroor una misión mu - 
cb> mas sublima, mucho más heróioa? 
|O Ir i ia r  en el momento tuism i en quo se 
puede herirl ¡Saorifi.-ars' uno os el in s ­
tante  en que puede sacrificar á Otros.... 
jQué 009B más geoerosal

Hubo un momenw d-j lucha horrible 
que hiz) teiablar á Céiar. Salvando á 
olla y  al barón conseguía enoalenac más 
y más los corezooss d j  ambos; pero, 
¿qné importaba 0:ito ai lado de su h e - 
roismo?

Pasó  aquella trcm onla vaoiiaoión que 
le hizo su fiíi los tormeutoB más ationes

en poeos ia - ta a te s ,y  avanzó hacia don­
de sanaban las voces 6 oroit escacharlas.

Pronto su ficooido percibió olaramou- 
te  que no se había engañado, y se  aecr- 
oó, vensiendo grandes dificultades, hacia 
donde se oía aquel rumor; pero, ¿ouái 
seria BU asombro, su terror, su  espanto, 
cuando vió que la galería quo le oondu 
oía ol punto adonde sonaba el oto de las 
voees estaba iuteroeptada?

Era aquello verdaderamente honible. 
Contar o n  la esperanza en el momento 
mismo que se tropezaba con el desen­
gaño m is  amargo. .

Uu frío ospintoHO penetró en su a l ­
ma; sus hnróicos deseos quedaban reda 
oídos á  la más triste decepción, pero en 
oaractéres como los da Gésar, no suonm - 
be el espíritu al primer oootcXtiomp). 
Avanzó rosueltaineate h tc ia  el punto 
donde estaba interceptada la  galería y 
vió un fragmento de tierra ondurecida y 
oaloiaala, qua roto y fraccionado con la 
gravedad de su  volúmeo, cortaba el p s  - 
se á  su  atrevida exploración.

Por oonsiguiente, al otro lado había 
otro eopnlcro más terrible que el que á 
él le encerraba y allí ora donde se  en 
conttaba siu dada aignna Clementina 
y el barón.

Por ^las grietas del fragmento de tie 
rra  se percibía el sonido do las voees, lo 
cual indicaba que podía caubleoerso al 
punto oierta oomunicación entro é l  y los 
quo ae oucoutraban en el lado opuesto.

' Acercóse á  uoa de aquellas hendiduras 
< terribles, y  con voz eonvulsiva, en donde 
' se  mezclaba la  tremenda lucha de su es- 
j p ír itu  con su amor y su despecho, loa no- 
’ bilLimos sentimieutea de su alma oon la 

resistencia de su corazón, gritó oonvulsi- 
vamcnte como si él pudiera abrigar I» 
idea de poder salir da la  tum ba que lo 

¡ rodeaba por todas partes.
— iGlementinal ¡Olemeatinai lOlemau- 

tina!

X X X

Continúa el á r j m i  debajo de la  tierra .

Antes de pasar adelanta en la in trcha  
natural progresiva de estos aconteoimian- 
tos, ó de etro modo de aquella tremenda 
trajedia que iba desplegándose en fo rm i­
dables proporciones, ooavieoa que conoz­
camos U  situación verdadera de los dos 
úoboa actores que quedan por presentar, 
y  los cuales, uaidos por la  Provi-leoma, 
habisn  sido arrastrados por el último 
fragmento da tierra  d s l gran d isp rend i-  
mianto qna ya hemaa explicado.

En primer lugar conviene decir eu e s ­
te momento que las voces y rumores que 
había o ilo  César eran en realidad de 
Clementina y el barón ó de alguno de los 
dos. Esto  demostraba que se  encontra­
ban separados de los demás por medio 
de aquel fragmento do tierra, y  habían 
ido á parar á  un punto el más lejano do. 
los otora respesUvoa.

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE U COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
D E  B A B C E L G N A  

— » » ---
U K E A D E I A S  A U T JII-A f', N f 'W -yO B K  Y \ I B l C B r Z . - C c m b I i i6 f i ó n  á pcerto

amérlciinoB del Atlántico y  p n e t to iN . y  a. del Pacifico. ^   ̂ .
T » 8  salidas menenaleB, el 10 y 80 de Cádl* y  el 20 de pM tander. «errieio ¿  M í
L IK E A  D E  COLON.—Combinación para  el Pacifico, a i N. y  S. de Panam á y Berviao á  M í

’* * * ^ ° » i ^ ^ e M n 8 l , ^ ^ d o  de Vigo el 2B, vía Poerto  B-'co, H abana y
L IN B a  d e  f i l i p i n a s . - E xtensión A llo-Ilo y  Cebó, y combmaeioneB al Golfo Pérsico.

Costa oriental de A frica,India, China, Cochincliinay Japón . „ p1 i i  dn
T rece viajes aanalee, esliendo de Barcelona cada cuatro  v ie rn e s  á partir desde el 11 de 

E nero  de 1889 y de Manila cada coatro sábados á p a rü r  del 6 de E nero  de i»s« . n« .no« 
LINEA D E S D E Ñ O S  A IREP.—U n visje cada dos m eres para  Montevideo flaenos

A ires, sa lien d o  d e  C á d ií  á p a rtir  d e l  1.* d e  se p tie m b re  d e  1889. •nota» ir iMnn
L IN E A  D E  E E R N A M j O POO.— t  en eBcalae t n  las Falm as.B io  d e  Oro, D a k a ry  Mon 

rovU.
U n  viaje cada tres meses, esliendo de C édií. _ , * twa
SE R V IC IO S  D E  A FR IC A .—L inea de M annecos.—U n viaje menaoal de Barcelona á  Mo 

gado r,con  escalas en i.á laga, Ceuta, C ídia. Tánger. L aiacbe, Rabat,
f i é r v i e i c ó e T á i g e r . i l r e a  salidas á i a  r tm fn a ; de l  ádi* p.-ra Tánger loa domingoa 

n lírc o le a  y  viernes; y  de T ánger para  CádU los lunes, jueves y sábados.

Estos vaporea adm iten carga co r  las condiciones m ás favorables, y  
tiompafiía da alojarriento m ny cómedo y trato muy esmerado como b a  acredita *
iatado asrvieio, R ebajas á íaB.Uiss.Precios convencionaies por csm arotes de lujo. KebajM por 
p a s t e a  de ida y vceita . H ay pasajes para  Manila á precios especi^es p a ra  e g 
clase artesana ó jo m ale ia  con facultad de regresar gratis dentro de n n  ano, si no ,

t ra n  trabajo.
L a  E m presa puede asegurar las m e rran d as  en sus buques.

A V I f s O  I M P O R X A l N T l s ' . — f  »  < " o in i> B f iÍH  
* o x « 8  o o m e r o i a n t « s i ,  a g - i - i c u l t o r e s  é  q i i e
r A  j '  e n o M i i i i u k i ' á  A  l o a  d e a t i n o e  q u e  l o s  m i » » o s  
■ n n e a t r c u s  y- n o t a á i  d e  i > r e e i o «  q n e  t - o w  c a t e  o b j e t o  s ©  1© e n t r e  
v n e n .

E s ta  Compafila adm ite carga y  expide pasajes p s ra  todos los puertos del mundo serví os 
por lineas regulares. . . .  , .  _  , _

E sram A s in fo rm e s ,-E n  E uceJcnai l o  í c e  j ofiio T raictfoatiM  7 los esfiores Eipol y 
Compafiia, l 'laaa d e  P a ia c io .-C ád if : la Delegación d e  la  Compañía T rniofM nfica.-M aaria. 
Ageneia de la  Cwajjafiía TrasariflUtica, Puerta  del Sol. 10,-S a n ta n d e r :  Sefimes A ngd  B;, 
Féres  y  CompsfUa.—Corufia: D. P . d a  G u a rd a .— Vigo: D. Antonio Lópes de N e ira  
gana: BeCoresEoecb, BerncDOS—V aJerria: f re s .  D art y  Compaeia.— Málaga: D.LmSDuarte

LA A COLONIAL
HA OBTENIDO

EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE PARÍSJ
M edalla de oro, por sus Chocolates.

Medalla de oro, por sns Cafés.

Medalla de oro, por su  Tapioca.

D E P Ó S I T O  G E N E R A L

C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y 20

LEGlÁ ÁGUILA
L a mejor do todas para el lavado y eocserradÓD 

de ropa blanea y de color, franelas, tejidos, seda, ta ­

las, caoutohout, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti ­

les de cocina, envases cristal y  porcelana, mótales, 

maderas, mármoles, pinturas, cta.

Paquete de &00 gramos, 30 oéntimoa.

V aU adolid 

Santia^, 22.— Pérei M. Mínguez.— ^ tiag o , 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PREOOS
Desouentoa en pedidos importantes

I.A SOCIEDAD GENERAL
de

w

1

h a  t ra s la d a d o  sus oficinas de la  calle  del 
C A R M E N ,  18, á l a  de

A l a C A l i A ,  6  Y  8

donde e o n tin á a  adm itiendo anuncios , re c la ­
mos y  notic ias p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p rov inc ias  y  ex tran je ro .

O frece á  los a n u n c ia n te s é  industr ia les  u n a  
combinación de public idad po r  á to n o  en 
condiciones de precio v e rd a d e ram e n te  escep- 
cionales.

E n v ía  g ra t is  tarifas  de precios á  las p e r ­
sonas  que  las  pidan,

O F I C I N A S
A L C A L A ,  6  Y  8 ,  M A D R I D

T E L E F O N O  5 1 7 .

}.‘?K'6'^r->ss^e-NSS'6'6-s3!i(*-íe^‘7>se'N2á^^.s>99í'6‘? ^ ‘ó ‘9 ^

Aiitiriiediides
o

Se co m p ra  to d a  c lase  d e  ob je tos de ^  
a r te  an tig u o , m o n ed as , e sm a lte s , te -  ¿  
la s , h ie r ro s , lib ro s , eto. <•

S a n t i a g ' o ,  p r i n o l p a l  ^

^  4

S X J - G X J K S A I L . .

M O l V T E R A ,  8

M A D R ID

S A L U D  P A R A  T O D O S

E s te  C s in p f ti .f ir io ,  M O D E L O  A ,  d e  o c h o  c o lu m ­

n a s ,  e s  p ro p io  p a r a  r e lo je s  d e  h o ra s  y  c u a r t o s ,  con  

f ig u ra s  d e  n io v im ie u to  6  s i n  e l la s .  E l  M a r a g a b o  i  

l a  Mava{,'ftt« se  c u i d a n  d e  d a r  la a  h o ra s  p o r  e l  e s ­

t i l o  d e l  r e l u j  d e  A a b o rg a ,  y  laa  c a b r a s  y  c a r n e r o s  

; se  e n e a r g a u  d e  d a r  los c u a r to s ,  p a r e c id o s  a l  r e lo j  

d e  M e d in a  d e l  C a m p o .

. Esb.as f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i t u i r s e  p o r  o t r a s  i  

I c a p r ic h o  d e l  c o n s u m id o r .  P r e c io ,  & u n a  p e s e t a  5C 

c é n t im o s  k i lo .

R o lo g e r ía :  M e s ó n  d e  P a r e d e s ,  2 1 , M a d r id .

i T i ü A  P S S L I C A C I O N  ^

LAS PILDO RA S i?
ilt
&

i r i f io u  la  sangre, eorrígsD todcs los desórdenes del estómsgo y de los iotestisos.
JbrtifiesB la sv lrd  de lar ee ’̂státuoioues deliosdss, y son de un valor ¡noreible para todas 

TU s a f n s e d s d e a  peculiares al s*xo f< menÍBo rn  todas la» edades.
P m  los niCos, asi «orno también para las persousa svasradas de edad, su  efioaoia es in o  

•«iBfii i t r t l e .  *

f  i a t f ’XOW ón GKT2X'>i,'OítO>exyjOíe5l*t6>tC^ í3V

F a b r i c a  d e  p i n t o r a s
p re p a ra d a s  al óleo 

Ui SPUESTAS PARA OSARLAS

E l .  COSMOS EDITORIAL
¡B R A V IA !

POR AÑORE THEURIET |
V e rd ó n  C a> U Ilan i 4« £

II .  G I N R R  D E  L O S  R I O S  |

E sta  obra, que forma el volúmen 1 3 9 d e i s  eáed- ^  
gida biblioteca de novelas que con U nto éxito viene 
publicando la  citada empresa, so halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Fanta M&ria, é ,bajo , Madrid y 
cu las prínrípales librerías, al }»eoio de 2*60 pe.<tetas en 
rústica y  3 pesetas en te la  con una bonita planoba de 
estilo del Rensoimiento.

EL U N G Ü E N T O
u n  remedio infalible per» ios males de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y  úl 

'Was. £ e  famoso contra la gota y el leumstismo,
P f r»  los males ds garganta, bronquitis, refriado, toses.
F  pera  todas h s  enfermedades del pecho, no se  reconoce otro igual.
HinchaiÓB de glándulas y  todas las eníetmedadcs cutáneas no tiene semejante, y p o r  los 

•jem bros eontraidcs y  jun tu ras  recias obra como por encanto.
Betas medioinasso preparan iolamenie en el Establecimiento del Profesor HOLLO-W AY. 
NEW O X F O B D  S T P O B D , antes 633, O X FO R D . F T B E E T , L O N D R E S, y so v e n d e n X  

á  l l{ 2 d , Ss 9d., 4s. 6d., I  la., 22s. *1 Foto 6 la  Caja, y  se  bailan en todas las farmacias del R 
U id n n o .

r e  rucífa á lo* o.mpradoree examlucr lo- rétulos de C ija  y  Fot*, si no á la  dioríón 8 6 i^  
ilxfodh S tf  ost. Lendón, son íalsifioaeíones. c.'

  ___________________    t

NO MÁS HERPES
Se c u ra n  rad ica lm en te  con la  pom ada  an ti he rpé tica  de Tellez, 

g a ra n t iz a d a  p o r  u n  éx ito  de m ás de c incuen ta  años. P u n to s  de ven ta ; 

M eren®  M iquel, A re n a l ,  2 , y  farm acia  de la  R e in a  M adrid , M a- 

J * r  9 3 .

DROGUERL'..

No haee falta saber pintar. Las pinturas eetán 
eoIocaduA es la tas cerradas do medii}, uno y dos ki­
lo»; pera su usu no hay más que destapar la  lata, 
revolver hiev el contenido con la  brocha y exten- ^  
ü :rio  cmi ligereza sobre lo qne se dasca pintar. % 

Hay dos grandes máquinas deetmadas al molido ¿  
y metcJa do odores, resultando una p is tu ra  oom- ^  
pacta, uiiiíbrme y  perfecta: secan á las diez horas • §  
de czu.ndidae, resultando oen magnifico brillo y 
resistii-iido por tienijio indefinido los agootoB atraes- ^  
fériooe. í

Lss pinturas prcj-arades al óleo son ind ísper- ^ 
Bables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase do objetos expuesto* á  la intemperie.

tJoieiee fines en latos de 100 gramos, y  especia- ^  
lee jiara p in tar filetea, líneas, dibujos, letras, Me. ^  

Se usan como laa anteriores.

FA BRICA D E  PINTU RA S
V

DROGUERÍA

âetiage, 3Í — V.ÁlLAftüLlI) — Saatiago, ¿

lexawo<&»í^sx.6it/>¿£BX3<'e'yít6!it>c5Xbe>6aícísy 3h x ?

US U 1 iS DE IITEDDS
O J 3 R A x>M x c e x t r o  

P A B \  LAS

E S C U E L A S  D E  P R IM E R A  Y  SEGUNDA E N S l í Í A N Z i

POR

S f l H i m i O  G O S Z Í i i f Z  L A D R O N  D S  G I S V A R A
( s REHINDa  ÜDICIÓn)

HCto

E sta  notable obra, que ba sido reconocida como x  

de verdadera utilidad, por la  sencillez y  profundidad ^  

científica con que en ella se  tra tan  los más arduos pro- ^  

blemas de la  contabilidad, se halla de venta eu la ^  

E m p resa  á e l D escubrim iento de la  Q eneia  de la  ^  

G ontabilidad, Primavera, 5, duplicado, y  en la A d - g  

ministración de £ l  P op l’l a k ,  Prado, 15, principal. o

IP iH s o lo *  S  p e s e t a * .  g

I«pr*Dta S» K. 7 .  Mtnfeya, e ilU  Ae t í a  OIprlsD», n a a t r *  }.

Ayuntamiento de Madrid




